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1. INTRODUÇÃO 

 
O avanço da tecnologia nas áreas de produção no Brasil e no mundo fizeram 

com que a competitividade entre os produtores aumentasse de forma acentuada, 
independente do ramo em que se opera. Na área agrícola, a busca por novas 
tecnologias, técnicas que oferecem o melhor nível de produtividade, menor custo e 
tempo, se tornou fundamental para concorrer com os demais no mercado 
contemporâneo. De acordo com SATTLER et al. (1998), isso gera demandas por 
diversificação dos sistemas de produção, em busca de equipamentos com preços 
acessíveis, além de mecanismos cada vez melhores e precisos. 

Dentre todas as operações necessárias nos processos produtivos, CARPES 
(2014) afirma que a semeadura é realizada apenas uma vez durante o ciclo do 
cultivo e é esta operação que irá influenciar no possível potencial produtivo da 
lavoura, sendo então, de suma importância. Segundo o autor, para obtermos 
resultados desejáveis, é necessário distribuir as sementes de forma uniforme nas 
linhas, com o espaçamento ideal, pois tanto espaços não preenchidos quanto 
espaços preenchidos exageradamente irão fazer com que a produtividade não seja 
a melhor possível. 

Apesar dos dosadores desempenharem o principal papel, os tubos condutores 
têm a função de levar as sementes que são liberadas pelo disco dosador até o solo 
onde serão acondicionadas, da forma mais sutil possível, sem alteração da 
trajetória, fazendo com que na linha de semeadura seja preservada ao máximo a 
regularidade de distribuição longitudinal das sementes. 

Visto isso, o objetivo do presente estudo foi testar a influência do tubo condutor 
na regularidade de distribuição de sementes. Num primeiro momento foi utilizado o 
tubo condutor junto ao dosador pneumático e em um segundo momento o ensaio 
se deu sem a presença do tubo condutor, somente com o dosador de sementes.  

 
 

 
2. METODOLOGIA 

 
O experiemento foi realizado nas instalações da Universidade Federal de 

Pelotas, prédio CENG – Cotada no Laboratório de Processos de Fabricação 
Mecânica. 

Foi utilizado um dosador de sementes pneumático junto a um circuito 
eletrônico composto por diversos componentes, em especial, sensores de 
movimento, e um software programado em python, a fim de fazer a medição de 
duzentos e cinquenta espaçamentos entre sementes de milho, conforme propõe 
COELHO (1996). 



 

 

Os testes foram feitos em 8 velocidades diferentes, variando entre 3 km.h-1 e 
10 km.h-1. Para cada velocidade foram feitas cinco repetições com o tubo condutor 
e outras cinco repetições sem o tubo condutor, todos com duzentos e cinquenta 
espaçamentos entre sementes e utilizando os mesmos materiais e equipamentos. 

De acordo com COELHO (1996), existem valores mínimos de espaçamentos 
aceitáveis de acordo com o tipo de dosador utilizado, como podemos ver na Tabela 
1. Entende-se como aceitáveis espaçamentos entre 0,5 e 1,5 vezes o espaçamento 
pretendido entre sementes. Como estamos trabalhando com um disco vertical 
pneumático, é necessário que obtenhamos no mínimo 90% de espaçamentos 
aceitáveis nos testes. 

 

 
Tabela 1 – Valores percentuais mínimos de espaçamentos aceitáveis por 

tipo de mecanismo dosador de sementes. 
Fonte: Coelho (1996) 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Como podemos observar na Figura 1, a utilização do tubo condutor de 
sementes influencia a regularidade da distribuição de sementes na maioria das 
velocidades, ou seja, o tubo condutor de sementes diminui um número de 
espaçamentos aceitáveis. 

 

 
 

Figura 1 – Espaçamentos aceitáveis em função da velocidade de 
deslocamento da semeadora. 

Fonte: Acervo do autor. 

3 4 5 6 7 8 9 10

Sem Tubo Condutor 228 240 237 237 237 234 231 227

Com Tubo Condutor 235 238 238 236 234 230 228 215
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Fazendo uma análise mais profunda, é notável que em velocidades mais 
baixas de até 5 km.h-1, o tubo não afeta a distribuição de sementes. Entretanto, nas 
velocidades superiores a 6 km.h-1, o tubo condutor de sementes apresenta 
influência no número de espaçamentos aceitáveis. Além disso, na velocidade de 
10 km.h-1, os testes feitos com o tubo condutor resultaram em espaçamentos 
abaixo de 90%, logo, estariam abaixo do desempenho mínimo aceitável de acordo 
com COELHO (1996). Uma hipótese para este comportamento seria o 
ricocheteamento que ocorre dentro do tubo condutor funcionando em velocidades 
elevadas, fazendo com que haja o atraso e a dispersão de sementes, concordando 
com COPETTI (2003) que relata que o aumento da velocidade provoca variação na 
trajetória da semente, desde sua liberação do dosador até o solo, causado pelo 
“repique” dentro do condutor, atrasando ou antecipando a queda da semente dentro 
do condutor. Este efeito pode ser observado na Figura 2.         

 

 
 

Figura 2 – Comportamento das sementes dentro de um tubo condutor. 
Fonte: Deere e Company (1986) 

 
 

4. CONCLUSÕES 

 
A partir de 5 km.h-1 o tubo condutor interfere negativamente na regularidade 

da distribuição longitudinal de sementes na linha de semeadura, diminuindo o 
número de espaçamentos aceitáveis. 
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